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FATORES IMPORTANTES NA MASSAGEM BIODINÂMICA

Ricardo Amaral Rego 

Tanto as massagens biodinâmicas específicas como qualquer outra forma de toque têm seu efeito alterado por diversos fatores. Desta maneira, não basta conhecer-se a técnica correta, sendo fundamental o cuidado com diversos aspectos que fazem toda a diferença no resultado.

1) A presença terapêutica
Uma massagem biodinâmica é uma relação entre duas pessoas, não é a aplicação de uma técnica a uma massa de carne. É como uma conversa, diferente apenas por realizar-se por via não verbal. É decisivo que o terapeuta esteja presente, em contato e sintonia com o paciente.

2) A intenção 

Este é um dos mais fascinantes fenômenos da massagem biodinâmica. O que observamos é que o resultado de um tratamento é muito influenciado pela intenção que o massagista coloca no momento da massagem. O paciente percebe e reage consciente ou inconscientemente e isso pode determinar o rumo que o caso vai tomar. É muito diferente uma intenção de cuidado materno, ou de tentativa de acordar alguém que “dorme” ao longo da vida, ou de encorajar a expressão de algo guardado, ou ainda de aplicar um bálsamo que aliviará uma dor. Estes são apenas alguns exemplos, as possibilidades são infinitas.

3) Camada  

Uma mesma técnica aplicada a camadas diferentes do corpo pode provocar resultados muito diferentes. É assunto demasiado vasto para ser explorado aqui, mas é fundamental que o massagista saiba perceber as diversas camadas do organismo e saber quando e como trabalhar com cada uma delas, e quando evitá-las. As camadas básicas do corpo são (do mais profundo para a superfície): periósteo (a bainha conjuntiva que envolve os ossos); musculatura, fáscia muscular (a bainha conjuntiva que envolve os músculos), tecido subcutâneo, pele, campo energético.

4) Ritmo
 O ritmo com que as manobras são realizadas também interfere muito com o resultado. Um ritmo mais rápido, que chamamos de vital, traz uma sensação de ativação, bem estar, alerta e vitalização. Mexe geralmente mais com as sensações do que com emoções e conteúdos inconscientes. Um ritmo mais lento, chamado de dinâmico ou oceânico, pode trazer imagens e conteúdos semelhantes ao sonho, ou evocar sentimentos recalcados, memórias. Os pacientes comumente se referem a ele como mais “viajante”. Normalmente induz mais ao sono do que à vitalização.

5) Local
      
      

É tão óbvio que não merece grandes comentários. Um mesmo tipo de toque poderá ser muito bem vindo e trazer resultados positivos, ou o oposto disso, conforme o local do corpo abordado. Por exemplo, normalmente é menos ameaçador e invasivo começar-se pelas extremidades, as partes que estão socialmente expostas ao contato.

6) Cada um é cada um
Existem técnicas mais ou menos padronizadas de tratamento, que têm sua lógica e sua fundamentação na experiência. Entretanto, as regras gerais muitas vezes não se aplicam, dada a enorme diversidade que caracteriza o ser humano. Desta maneira, nada substitui a sintonia e o diálogo verbal e não verbal com cada pessoa atendida, pois ela pode ser muito bem ser uma exceção à regra geral. Um tratamento biodinâmico sempre é mais parecido com a roupa feita sob medida pelo alfaiate ou a costureira, e nunca aquela roupa pronta que fica boa na cintura e falta no comprimento ou vive-versa.

7) Outros
Algumas outras características do toque podem conduzir o tratamento para desfechos diversos. Uma massagem pode ser focada (trazendo a atenção e a energia para um ponto específico) ou dispersante (como que espalhando e diluindo algo que sobrecarrega ou tensiona uma região). Pode ser geral (toque amplo, em geral usando as palmas das mãos) ou específica (usando as pontas dos dedos).
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AS DIVERSAS MASSAGENS BIODINÂMICAS

Ricardo Amaral Rego 

Na Psicologia Biodinâmica, muitas vezes propõe-se o uso de massagens como recurso terapêutico, tanto dentro de um processo de psicoterapia como sendo um recurso independente deste processo.

Dentro dos preceitos da Biodinâmica, pode-se usar praticamente qualquer técnica específica ou escola de massagem e de toque, desde que isso não implique algo contrário à nossa abordagem. Desta maneira, é muito comum que terapeutas biodinâmicos utilizem inúmeros recursos oriundos de aprendizados anteriores, e isso enriquece o trabalho e aumenta as possibilidades de sucesso.

Entretanto, além do uso de técnicas variadas vindas das mais diversas origens, foram desenvolvidas algumas técnicas específicas que pudessem atender a necessidades não cobertas por outros recursos.

Segue abaixo uma lista das mais importantes. Algumas delas serão detalhadas nas páginas seguintes. Observação: existe um texto de Clover Southwell onde é feita a descrição da técnica da Massagem de Distribuição e tecem-se comentários sobre a sua utilização.


Toque Básico


Escoamento


Massagem Colônica


Massagem Orgonômica


Massagem Hipotônica


Massagem de Distribuição


Massagem de Extremidades (Exit massage)


Massagem no Campo Energético  - Light Biofield



                                             Espirais



                                             Palming, Packing, Scooping


Massagem no Periósteo


Massagem respeitando as resistências


Massagem nos músculos respiratórios
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TOQUE BÁSICO









André Samson


Sendo uma das técnicas básicas de massagem dentro da teoria biodinâmica, o toque básico pode ser considerado como uma âncora para outras formas de tratamento. É a técnica mais ampla das massagens biodinâmicas, e ao mesmo tempo é específica. Aparentemente simples, porém complexa.


Apesar de o toque básico ser baseado em simples movi​mentos circulares ritmados, é na aplicação desta massagem que se encontra sua complexidade.


Pode variar da seguinte forma:


RITMO - que pode ser vital, trágico ou oceânico; ou seja, mais acelerado ou mais lento.


PRESSÃO - pode ser leve ou profunda.


CAMADA TRABALHADA - pode ser pele, tecido conjuntivo, fáscia muscular, músculo, periósteo.


LOCAL - que varia de acordo com a necessidade do cliente.


INTENSIDADE - pode ser focada, que atrai energia para um determinado ponto, que penetra, ou geral, dispersante, que abrange  uma área maior, que respeita o campo energético.


GERAL OU ESPECÍFICA - usando as palmas das mãos ou as pontas dos dedos, respectivamente.


INTENÇÃO - que pode variar de acordo com a necessidade psico-emocional do cliente. Exemplos: toque maternal, paternal, que dá calor, que convida a expressar, que dá limites, que compreende etc.


O toque básico pode ser dividido em 3 diferentes tratamentos:


1- Massagem na estrutura  muscular, que tem o intuito de facilitar o derretimento da couraça muscular.


2- Massagem nas membranas e tecido conjuntivo, que enfoca a dissolução da couraça tissular e trabalha nos invólucros  dos músculos, ossos e outros tecidos, muitas vezes acumuladores de estase energética.


3- Tratamento hipotônico, que convida o tônus perdido a se restabelecer, trabalhando com a expansão e alongamento da musculatura.


A principal função do toque básico é a de restabelecer a circulação energética através do derretimento da couraça. O trabalho é baseado na observação da respiração, coloração da pele, postura, movimentos involuntários, e o "feed-back" do cliente antes e durante o tratamento. A observação do cliente e a subseqüente aplicação do toque básico relativo ao momento constituem a condição sine qua non para o sucesso do tratamento, na medida em que existe um determinado tratamento para um determinado cliente em um determinado momento.


Embora possa ser usado como técnica de abordagem tanto da energia ascendente (vermelha) como da descendente (azul), ou seja, tanto na mobilização como na harmonização, o toque básico é considerado como a principal técnica de massagem mobilizadora. A forma de se mobilizar depende, novamente, da condição do cliente no momento, podendo variar entre um toque  profundo, penetrante, e um toque suave e dinâmico (lento). 


A função da mobilização é a de promover uma desestabilização no equilíbrio neurótico do cliente para que este possa dar um passo em direção a um novo equilíbrio menos encouraçado, menos neurótico. O desequilíbrio momentâneo pode se expressar através de uma descarga vegetativa ou de uma ab-reação emocional, mas também pode ser integrado através da palavra (insight) e da psicoperistalse.


O trabalho de mobilização é feito com a idéia de que os corpos físico, emocional e psicológico interagem constante​mente. Buscam-se os "pontos chaves" no organismo, que guardam uma quantidade de energia reprimida mais concentrada, e que quando abordados e trabalhados corretamente  promoverão o derretimento da couraça e uma reação em cadeia no corpo todo. 


Trabalha-se do centro para a periferia, respeitando a circulação da expressão energética, das camadas superficiais para as profundas, respeitando o sistema de defesa do cliente. O intuito é de se providenciar um espaço seguro para que o cliente  possa deixar fluir o movimento natural saudável do inconsciente para a consciência, fazendo com que a dissolução do sistema de  defesa ocorra de forma suave, segura e não invasiva.

Instituto Brasileiro de Psicologia Biodinâmica 

ROTEIROS PARA PRÁTICA DE MASSAGENS

 André Samson









 Ricardo Amaral Rego
Este roteiro tem o objetivo didático de orientar o treino dos alunos na realização de diversas possibilidades de aplicação do toque básico.

1 - SEQÜÊNCIAS DE PRÁTICA DE TOQUE BÁSICO


Duração da sessão: 50 minutos.


Seqüência: De barriga para baixo. Costas, de cima para baixo. Trabalhar ao longo da coluna, depois m. trapézio, região das escápulas, m. grande dorsal, região lombar, flancos, região sacral, nádegas, região posterior das pernas. De barriga para cima. Pés, pernas, braços (do ombro para a mão), diafragma, peito (de baixo para cima, de dentro para fora), pescoço, nuca, cabeça, rosto. Não trabalhar a barriga.


Em 4 sessões, seguir a mesma seqüência, com toque básico, circular e ritmado, com a ponta dos dedos, conforme as especificações a seguir:


1-camada: musculatura


   ritmo: vital (não-lento, ativador, relaxante)


   intenção: reconhecimento (espelhando, aceitando)


   toque : dispersante, espalhando a energia


2-camada : fáscia muscular


   ritmo : vital (não-lento, ativador, relaxante)


   intenção: dar limites (onde começa e termina)


   toque : dispersante, espalhando a energia


3-camada : fáscia muscular


   ritmo : dinâmico (hipnótico, lento, mobilizador)


   intenção: convite à entrega


   toque : focando, penetrando e atraindo energia


4-camada : tecido subcutâneo


   ritmo : dinâmico (hipnótico, lento, mobilizador)


   intenção: cuidado materno


   toque : focando, penetrando e atraindo energia


Ao trabalhar na musculatura e fáscia, observe o tônus muscular do paciente nas diversas regiões trabalhadas.
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massagem de escoamento









André  Samson


Sendo uma das técnicas biodinâmicas de seqüência menos definida, a massagem de escoamento lida diretamente com o princípio do psicoperistaltismo. O terapeuta trabalha com o estetoscópio procurando achar o toque certo no local certo, que promova um sistema peristáltico aberto. Através de uma massagem que pode variar desde um trabalho no corpo todo até uma sessão inteira no dedo mindinho do pé, o terapeuta observa 3 respostas do cliente:


1- A presença de sons - um sistema aberto.


2- A qualidade dos sons - que irão determinar qual é a reação que o organismo tem ao tratamento realizado.


3- A resposta do cliente ao tratamento - respiração, cor da pele, movimentos, "feed-back" etc.


O intuito da massagem de escoamento é o de promover a reabsorção dos fluidos e do stress acumulados pela tensão e traumas emocionais, através dos intestinos. O contínuo estado de simpaticotonia, onde o organismo não tem condições de relaxar e integrar os constantes reflexos de sobressalto, gera um acúmulo de toxinas ao nível do tecido conjuntivo, e pressão fluídica crônica na musculatura, paredes intestinais e tecidos em geral. Esta pressão fluídica produz irritações e sintomas neuróticos na medida em que não é reabsorvida pelo organismo.


A função da massagem de escoamento é de promover a reabsorção dos fluidos e toxinas em estase, através da psicoperistalse.


A psicoperistalse ocorre justamente no momento de encontro entre os sistemas simpático e parassimpático, onde a energia ascendente que se tornou congelada e estancada reencontra seu movimento e se transforma em energia descendente. Esta passagem pode também se dar através de uma catarse (ab-reação), ou a nível inconsciente via descarga vegetativa. Mas é justamente a função da massagem de escoa​mento criar um espaço seguro e de relaxamento, onde possa haver abertura do sistema parassimpático, e promover a auto-regulação do organismo através da reeducação desta capacidade inconsciente e suave de digestão de material psíquico, ou seja, a psicoperistalse.


Como no toque básico, o terapeuta trabalha em busca das chaves. Ele segue a idéia de que o organismo está como um balão cheio, e busca pontos específicos no corpo, cujo toque promoverá a psicoperistalse e o escoamento do fluido energético que o preenche e infla.


Embora o restabelecimento da capacidade de psicoperistalse seja a meta principal da massagem de escoamento, é comum o cliente se beneficiar do tratamento sem que o terapeuta obtenha sons no estetoscópio. Às vezes é preciso várias sessões para que a pessoa atinja um estado de segurança e relaxamento necessários para a abertura da psicoperistalse. É possível também que o cliente esteja num estado oceânico, vivenciando ondas de prazer em seu corpo, um relaxamento profundamente terapêutico, sem que o terapeuta receba sons pelo estetoscópio. Por isso é importante que o terapeuta não se torne obcecado pela produção de sons através de seu toque, e observe outras respostas dadas pelo cliente. 


É somente através do princípio do derretimento que ocorrerá a abertura da psicoperistalse, e é preciso paciência e tranqüilidade, capacidade de espera do terapeuta para que o cliente atinja este estado.


O estetoscópio é colocado sobre o ventre do cliente, de preferência a 3 ou 4 dedos do umbigo. Na prática usa-se apoiá-lo sob o elástico da calcinha ou cueca para que fique mais firme. Deve ser de uma extensão suficiente para permitir os movimentos do terapeuta e deve se acomodar bem ao ouvido para que não atrapalhe a atenção do terapeuta no processo do cliente.


É comum  ao final de uma sessão de escoamento colocar o cliente deitado sobre seu lado esquerdo. O terapeuta faz uma polaridade no cliente, colocando uma mão sobre a barriga e a outra sobre a região cervical. Além de criar uma situação de segurança, estar deitado sobre o lado esquerdo facilita o trabalho da válvula intestinal íleo-cecal, ajudando no funcionamento da psicoperistalse.
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ROTEIROS PARA PRÁTICA DE MASSAGENS

 André Samson









 Ricardo Amaral Rego


Este roteiro tem o objetivo didático de orientar o treino dos alunos na realização de diversas possibilidades da massagem de escoamento.

2 - PRÁTICA DE MASSAGEM DE ESCOAMENTO


Duração da sessão: 50 minutos.


Objetivo: usando o estetoscópio no baixo ventre, busque pontos e toques, ou seja, as "chaves", que provoquem os ruídos peristálticos, permanecendo aí enquanto persistirem os ruídos.


1-Massagem na cabeça: massageie todo o couro cabeludo, face, orelhas, mandíbula, trabalhando de modo específico, procurando nas diversas regiões e camadas, especialmente "vales e montanhas" do couro cabeludo.


2-Massagem nas mãos e pés: explore estas regiões da maneira indicada.


3-Massagem nas articulações: aproveite para explorar aqui o trabalho no periósteo, além das demais camadas. Percorrer as articulações em busca das "chaves".  


4-Massagem nas regiões sintomáticas: trabalhe nas regiões que apresentem algum sintoma (tensões, dores, agitação, mal estar etc.). Procure os ruídos e depois trabalhe na direção das extremidades mais próximas.

       
5-Massagem geral: trabalhe o corpo inteiro, deixando a intuição designar os locais e a forma de trabalho, sempre buscando as "chaves" que abrem o psicoperistaltismo.
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MASSAGEM COLÔNICA









Mona-Lisa Boyesen








Tradução: André Samson

Na massagem colônica estaremos trabalhando com duas das principais musculaturas envolvidas na respiração: o diafragma e os músculos abdominais. Soltando as tensões destas duas regiões estaremos influenciando diretamente o tônus dos órgãos internos, em particular os intestinos. Chamamos esta massagem de colônica porque ela atua diretamente na atividade do intestino grosso (cólon).


A parte técnica é composta de quatro seqüências. As duas primeiras têm a função de soltar e relaxar as tensões do diafragma e do duodeno (parte superior dos intestinos). A terceira estimula a parte superior do abdome e a parte lateral dos intestinos. A quarta tem a função de manter o tônus da musculatura abdominal e de todo o sistema intestinal.

SEQÜÊNCIA  I  -  DIAFRAGMA E DUODENO


Deslizamentos aplicados com uma mão, partindo do final do esterno até o umbigo. Use a mão mais próxima do cliente e coloque a outra sobre a primeira para aumentar a sensação de firmeza.


Pressione somente as partes moles, nunca sobre os ossos ou costelas. Alivie a pressão antes de chegar ao umbigo.


Este movimento irá relaxar o diafragma, você estará atuando sobre a linha central do tronco, local onde o diafragma tem maior contração. (Se houver pulsação forte no plexo solar seja gentil com sua pressão).


Aplique este deslizamento 3 ou 4 vezes.

SEQÜÊNCIA  II  -  DIAFRAGMA E ESTÔMAGO


Agora trabalharemos com a porção do diafragma que se insere na parte interna da caixa torácica, nas costelas inferiores. Coloque suas mãos sobre a caixa torácica e deixe os polegares deslizarem pela borda inferior da caixa torácica, partindo do esterno para as laterais. Aplique uma pressão firme e suave entre a costela inferior e os órgãos viscerais (estômago, fígado, baço).


A direção da massagem é a de acompanhamento da estrutura da caixa torácica em sua parte inferior, começando no final do esterno e terminando na cintura. Diminua a pressão ao se aproximar da cintura, pois não há tendões nesta região, ao contrário do que ocorre  nas costelas superiores. As costelas inferiores estão soltas (flutuantes), e portanto mais vulneráveis ao toque.


Repita a seqüência 3 ou 4 vezes, usando as duas mãos ao mesmo tempo. Esta seqüência estimula a circulação sangüínea e os órgãos internos, e relaxa a tensão diafragmática.

SEQÜÊNCIA  III – 

PARTE  SUPERIOR  DO  ABDOME  E  LATERAL  DOS  INTESTINOS


Deslizamentos usando as mãos alternadamente, da parte posterior da cintura em direção ao umbigo. Uma mão acompanha a linha do osso ilíaco, e a outra acompanha a linha do rebordo costal.


Faça 3 a 4 vezes, com pressão firme. Trabalhe do lado oposto ao que você está, e repita do outro lado. (Se for mais conveniente você pode trabalhar estando de um só lado do cliente, mas esta massagem fica mais fácil de ser aplicada trabalhando-se do lado oposto ao que se está). Quando for trocar de lado, mantenha uma mão sobre o estômago do cliente, seguindo um princípio básico do "bio release", no qual sempre se mantém contato com a pele do cliente durante o tratamento.


É importante que você ache um ritmo firme e constante para que os movimentos sejam sentidos como um deslizamento contínuo e assim facilitar a respiração.


Observação - A massagem colônica deve ocorrer de forma contínua e sem interrupções. Desta forma realiza-se a passagem da seqüência II para a III da seguinte maneira:


Se estiver do lado esquerdo do cliente, termine a segunda seqüência deslizando o polegar sobre a parte posterior da caixa torácica, partindo do final do esterno até a lateral da cintura. Mantenha a mão direita sobre a parte posterior da cintura, do lado esquerdo do cliente, e comece em seguida os movimentos da seqüência III. A direção da massagem das seqüências II e III é horizontal, o que ajuda a colocar o cólon e intestinos em posição correta. Existe uma tendência destes se esparramarem demais para as laterais.

SEQÜÊNCIA  IV 

 MUSCULATURA   ABDOMINAL  E  SISTEMA  INTESTINAL


Aplique deslizamentos circulares suaves na parte inferior do diafragma e sobre a barriga. Usando o umbigo como centro, faça movimentos circulares maiores e menores. Trabalhe sempre no sentido horário, acompanhando a estrutura de funcionamento do cólon, que trabalha no sentido ascendente pela parte direita do corpo, transversal logo abaixo do diafragma, e descendente pelo lado esquerdo.


O movimento circular horário irá estimular a atividade do cólon no sentido da excreção, enquanto que um movimento circular anti-horário irá dificultar a atividade excretora, podendo acarretar uma prisão de ventre.


Observação - Faça contato com a mão inteira no movi​mento circular . Mantenha uma mão firme enquanto a outra acompanha, levantando-a somente para cruzar e continuar o movimento.


Para terminar: faça 6 a 7 círculos, repita a seqüência I e II uma vez, e depois faça um deslizamento suave do esterno até o umbigo, e um deslizamento acompanhando a parte inferior da caixa torácica.
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MASSAGEM ORGONÔMICA

Mona-Lisa Boyesen








Tradução: André Samson

A massagem orgonômica estimula correntes energéticas da musculatura profunda. Sua aplicação se dá através de amassaduras fortes sobre todo o corpo. Estimula a circulação sangüínea e a atividade venosa e linfática. É particularmente benéfica para o tratamento da musculatura hipotônica. 


A massagem orgonômica é baseada na teoria dos segmentos de Reich, ou seja, postula que a energia orgônica corre para cima partindo da região sacral e fluindo através dos sete segmentos do corpo. A massagem é então direcionada da cabeça para os pés no sentido de afrouxar os segmentos de cima para baixo, sentido oposto ao da circulação energética, para que esta flua mais livremente e não haja estase em um determinado local.


A massagem atua sistematicamente para baixo através dos segmentos, começando o trabalho a ser feito nas costas e posteriormente na frente do corpo.


Segmentos: I-Ocular; II-Oral; III-Pescoço-garganta; IV-Tórax; V-Diafragma; VI-Abdome; VII-Pelve. 


Aplicação:

COSTAS


Comece pela parte posterior da cabeça, pelo topo da cabeça, e gradualmente mova suas mãos para baixo, com movimentos firmes, leves e circulares. Use os dedos como se estivesse aplicando xampu e massageando o couro cabeludo.


Trabalhe o pescoço, e quando chegar na sua base continue pelo lado do corpo que estiver mais próximo a você. Massageie o braço de modo mais forte e com movimentos  firmes de amassadura, do ombro até a ponta dos dedos.


Trabalhe com as mãos abertas, usando contato amplo com as palmas para que possa cobrir uma área maior, e preste atenção para não negligenciar nenhum ponto onde houver musculatura. Use as duas mãos.


Quando tiver terminado o braço, continue do ombro para baixo pelas costas, usando amassadura  firme, como se estivesse amassando pão. Siga ao longo desse lado do corpo, costas, região lombar, glúteos, coxas, barriga da perna, pés, até os dedos dos pés.


Sinta-se livre para perguntar ao cliente se a pressão está adequada, muito forte ou muito fraca.


Quando terminar de massagear a primeira metade do corpo pergunte ao cliente se ele sente alguma diferença entre os dois lados. (Através da resposta pode-se ter uma idéia do nível de sensibilidade do cliente). Você poderá ter uma idéia de quais partes do corpo estão mais receptivas ou mais restritas à sensibilidade e ao toque. Através da resposta você poderá dar atenção extra às áreas que ainda não são percebidas como "tensas", "frias", "anestesiadas" etc.


Faça agora o outro lado, começando novamente pela cabeça. Repita a pergunta comparativa ao terminar, e nova​mente dê atenção especial para os locais necessários.

FRENTE


Comece com movimentos circulares leves no topo da cabeça, desça para a fronte, pelos lados, sobre as têmporas. Use as pontas dos dedos. Continue pelas bochechas, maxilar, queixo, até chegar à garganta.


Deixe que os dedos deslizem sobre a garganta e trabalhe com toque firme sobre o ombro e braço que estejam mais próximos a você. Trabalhe nas mãos até a ponta dos dedos. (Se você começou trabalhando do lado direito nas costas, então comece também do lado direito na frente).


Trabalhe do ombro para baixo pela lateral do tronco. Cuidado com locais mais frágeis como os seios, diafragma e abdome. (Os seios podem ser tocados, mas não massageados). Ao trabalhar sobre o tronco mantenha uma mão em amassadura  constante sobre a musculatura lateral enquanto que a outra trabalha sobre partes mais sensíveis com um toque suave e pulsatório, ou seja, com uma pressão suave sobre a pele e o tecido subcutâneo no sentido de estimular a circulação da pele.


Trabalhe de modo firme e constante sobre a pelve, per​nas, pés, até a ponta dos dedos. 


Repita a pergunta comparativa e dê atenção especial às áreas requisitadas.


Faça o outro lado.


Repita a pergunta comparativa e novamente dê atenção especial às áreas requisitadas.


Nota: A massagem orgonômica também pode ser aplicada primeiro na frente e depois nas costas, mas geralmente é usada na forma descrita aqui.


A massagem orgonômica pode ser combinada com a massagem colônica. Neste caso, comece com a massagem colônica no abdome seguida de massagem orgonômica nas costas e por último na frente.
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Tradução: André Samson


Descrição:


Pode ser usada em qualquer pessoa.


Comece o trabalho com as camadas superiores, descame uma de cada vez.


Pode ser feita com ou sem o uso do estetoscópio.


Distribuição é feita no nível vital, no “aqui e agora”.


É permitido conversar com o cliente enquanto estiver trabalhando.


Pense na energia que vai ser direcionada para a periferia. A energia vem do núcleo do corpo e deve circular para a superfície e para o meio ambiente, através dos braços, das pernas, da cabeça. Conflito bloqueia a circulação energética.


Neste tratamento você trabalha com a energia na camada da aura e da pele. Remova a camada "cinza", bloqueada, da aura.


Para o tratamento de excesso de doutrinação, superego acentuado, remova energia dos ouvidos e da boca.


Você poderá estar trabalhando em um determinado local do corpo e sentir energia em outro (princípio da reflexolo​gia). Você poderá desencadear memórias importantes no pro​cesso de restabelecimento da circulação energética.


Seja sensível ao nível de permeabilidade do cliente. Não faça mais do que o necessário.


Quando estiver trabalhando você acompanha seu movimento orgânico, e não seu conhecimento intelectual, para poder sintonizar com a energia do cliente.

MANOBRAS 


Duas manobras diferentes, correspondendo a intenções diferentes.


1-Distribuição com a mão aberta, trabalhando para as extremidades. Sempre direcione a energia para fora após passar pela articulação.


2-Espirais curtas: direcione a energia para fora, pela articulação, através de "magnetismo".

SEQÜÊNCIAS


1-Equalização para o equilíbrio de intensidades energéticas diferentes:



Uma mão na testa       -    a outra no plexo solar



Uma mão no coração  -    a outra no plexo solar



Uma mão na testa        -   a outra no coração



Uma mão na testa        -   a outra no plexo solar



Uma mão no ombro     -   a outra no pulso



Uma mão no cotovelo  -   a outra no pulso



Uma mão no ombro     -   a outra no cotovelo



Uma mão no ombro     -   a outra no pulso



Uma mão no quadril     -   a outra no tornozelo



Uma mão no joelho      -   a outra no tornozelo



Uma mão no quadril     -   a outra no joelho 



Uma mão no quadril     -   a outra no tornozelo


2-Deslizamentos: na frente.


Do coração para baixo, espiral saindo dos genitais.


Do coração para baixo, e direcionar a energia para fora do plexo solar. 


Do coração para baixo, espirais saindo das articulações coxo-femorais direita e esquerda.


Do coração para baixo, espirais saindo dos joelhos.


Do coração para baixo, espirais saindo dos tornozelos.


Do coração para baixo, espirais saindo dos pés.


Do coração para o ombro e braços, espirais saindo dos cotovelos.


Do coração para o ombro e braços, espirais saindo dos pulsos.


Do coração para o ombro e braços, espirais saindo das mãos.


Do pescoço para o ombro, espirais saindo dos ombros.


Da parte posterior do pescoço para cima, espiral saindo pela coroa do crânio.


Espirais saindo das orelhas.


3-Deslizamentos: nas costas.


Descendo a coluna, espiral saindo do ânus.


Descendo as laterais das costas, nádegas, coxas, espirais saindo dos joelhos.


Descendo as pernas, espirais saindo dos pés.


Descendo do pescoço, através dos ombros, espirais saindo dos cotovelos.


Descendo do pescoço, através dos ombros, espirais saindo dos pulsos.


Descendo do pescoço, através dos ombros, espirais saindo das mãos.

CONTRA-INDICAÇÕES


Nunca tire espirais ou retire energia mais de 5 vezes do plexo solar. Ele é um centro importante de conservação da energia vital.


Nunca retire energia do sacro, a base da energia vital, kundalini.


Nunca retire energia do coração, a não ser pelas costas.


Nunca retire energia do terceiro olho.


Energia retirada da garganta é sempre direcionada para a boca e retirada de lá.
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Este roteiro tem o objetivo didático de orientar o treino dos alunos na realização de diversas massagens ao longo de uma seqüência..

3 - ROTEIRO DE MASSAGENS ESPECÍFICAS


Duração das massagens: 50 minutos

1- Massagem respeitando as resistências (lifting): movimentação passiva nas diversas articulações, parando quando houver sensação, por menor que seja, de que há uma resistência muscular ao movimento. Parar, esperar, mover em outra direção até encontrar novamente resistência.

2- Massagem colônica. Em seguida, o que o paciente precisar e/ou trabalhar abrindo o peristaltismo, com estetoscópio.  

3- Massagem de distribuição.

4- Massagem hipotônica.

5- Em duplas, trabalhar com alongamento passivo de extremidades, sem pressa, numa intenção de convidar o paciente a “desencolher”. Em seguida, fazer um deslizamento geral de limpeza da “poluição” energética, no sentido descendente. Perguntar ao paciente que regiões do corpo ele sente necessidade de que sejam mexidas (uma ou duas), e trabalhá-las. Terminar com novo deslizamento integrativo, em 3 camadas (começando com mais profunda e indo para mais superficial). Paciente deitado do lado esquerdo, com polaridade 7a. cervical-sacro, nuca-barriga ou testa-barriga.

6- Em duplas, em pé, deslizamento descendente de limpeza. Em seguida, polaridades (testa-nuca, coração-coluna torácica, umbigo-coluna lombar), ainda em pé e pedindo para o paciente deixar o peso, a tensão e a energia fluírem para os pés e para o chão, como um fio terra. Deitar (de lado, de barriga para cima ou para baixo, conforme a preferência) e soltar as extremidades (cabeça e membros) com movimentação passiva lenta e delicada. Perguntar ao paciente que regiões do corpo ele sente necessidade de que sejam mexidas (uma ou duas), e trabalhá-las. Terminar como na anterior.
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